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A regeneração de plantas tem sido variável com o genOtipo utilizado no 
cultivo "in vitro" de diversos cereais. Foram testados vários genótipos 
de trigo no Lab. de Cultura de Tecidos do Depto. de Plantas de Lavoura 
da UFRGS quanto a esta variação na regeneração, ficando evidenciada a 
diferença que existe entre genótipos para esta característica. Este tra-
balho visou investigar se duas linhas isogénicas ao Maringá com um e do-
is genes de estatura reduzida e insensibilidade ao ácido giberélico (Rht 
1 e 2) teriam capacidades de regeneração de plantas diferentes da linha 
original (sem o gen de porte baixo). Para isto foram utilizados embriões 
imaturos de Maringá, IPF 550243 (Rhtl), IPF 550245 (Rhtl e 2), e F2's de 
cruzamentos entre estes genótipos, que foram colocados em meio de cultu-
ra básico MS + 7g/1 de carraginina + 3% de sacarose e doses decrescentes 
de 2,4D (2mg/l; 0,5mg/1; 0,1mg/1 e 0,0mg/1) conforme a etapa de cultivo. 
Também foi avaliada a possibilidade de supressão do meio com 0,1mg2,4D/1 
As análises estatísticas mostraram que diferentes sequéncias de subcul-
tivo não diferiram, podendo-se excluir o uso do meio com 0,1mg2,4D/1, c 
que gera menores gastos de recursos e tempo. Os genótipos diferiram en-
tre si, evidenciando a influéncia do gen Rht na regeneração de plantas 
de trigo, sendo que a presença deste gen reduz a capacidade regenerante 
quando comparado com a linha que não possui o gen. CNPq e FAPERGS. 
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